
A Música e o Desenvolvimento dos Seres

“Assim como é a música
assim é a vida".

Ac eito que a músic a sem dúvida determina diversos efeitos sobre a pessoa, mesmo assim pode- se supor que estes
sejam dec orrênc ias de estados emoc ionais, de c ondiç ões subjetivas inerentes ao aspec to melódic o, apenas ao seu
lado estétic o. Mas, existem diversos trabalhos que mostram que essa aç ão se faz sentir até mesmo em seres
biológic os que, pelo menos na c onceituação c ientífic a ofic ial, não são dotados de emoções, c omo, por exemplo, os
vegetais, e até mesmo sementes, que não podem, segundo os padrões ofic iais estabelec idos, ser influenc iadas
subjetivamente pela músic a.

A f im de evidenc iar se as alteraç ões evidenc iadas pela músic a sobre o ser humano não seriam uma decorrênc ia de
c ondiç ões espec iais, os pesquisadores têm direc ionado experiênc ias para formas de vida biologic amente mais
primitivas, c omo determinados vegetais e até mesmo, sementes.

Na investigaç ão dos efeitos de músic a sobre a vida, c omo já menc ionamos, têm sido realizados alguns experimentos
c ujos resultados, se não sensac ionais, pelo menos bastante evidentes. Por paradoxal que possa parec er, o efeito
da músic a sobre o reino vegetal primitivo é um dos métodos mais c onvincentes para provar que a músic a influi na
vida biológic a indic ando que não pode ser diferente na humana em partic ular. Os efeitos que se apresentam numa
pessoa quando submetidas a determinado tipo de músic a seriam c ausadas por reaç ão subjetiva, apenas respostas
psic ológic as. Por outro lado, no c aso dos efeitos produzidos pela músic a sobre plantas, o lado mental presente no
ser humano e que é c apaz de masc arar os resultados obtidos é anulado.

Com base em experiênc ias rec entes diz David Tame: " Embora a pesquisa que relac iona a música às plantas ainda
seja, em grande parte, um campo inexplorado algumas investigações preliminares neste atraente campo já nos
deram achados inequívocos". Duas séries independentes de experimentaç ões, uma realizada no Canadá e outra na
União Soviétic a demonstrou que as sementes de trigo c resc em mais depressa quando tratadas c om sons. As mudas
de trigo tratadas c om som no Canadá, num ambiente laboratorial c uidadosamente c ontrolado, c resc eram três vezes
mais do que as mudas não tratadas. [2]

Uma outra experiênc ia bem interessante c onsistiu em expor plantas -  gerânios -  ao "Conc ertos de Brandenburgo de
Bac h". Os gerânios c resc eram mais depressa do que os outros que não estiveram expostos.

Também já foram realizadas experiênc ias até mesmo c om bac térias averiguando- se que estas morrem quando
expostas a c ertas freqüênc ias e multiplic am- se mais rapidamente em resposta a outros sons.



 

 Vale ainda reforç ar o que estamos dizendo c itando uma série intensiva de experiênc ias realizadas por Dorothy
Retllac k, de Denver, Colorado, que patenteou os efeitos de diferentes espéc ies de músic a sobre uma variedade de
plantas c aseiras. As experiênc ias obedec eram a rigorosas c ondiç ões c ientíf ic as, e as plantas foram c onservadas
dentro de amplos gabinetes fec hados de forma que a luz, a temperatura e outras c ondiç ões eram automatic amente
reguladas. Verif ic ou- se que três horas diárias, tolhia o desenvolvimento de abóboras, filodendros e milho, e as
danific ava em menos de quatro semanas.

Uma outra das experiênc ias de Dorothy Retllac k c onsistiu em expor um grupo de feijões, abóboras, milho à músic a
Led Zeppelin; à músic a atonal c ontemporânea de vanguarda; para um segundo grupo, músic a plác ida, sac ra; e
finalmente um terc eiro grupo de c ontrole não submetido a quaisquer tipos de músic a. Após alguns dias verific ou que



as plantas do grupo exposto à músic a Led Zeppelin inc linavam- se todas na direç ão oposta à fonte sonora e três
semanas depois todas estavam definhando e moribundas. Os feijões expostos à "nova músic a" inc linaram- se c erc a
de l5 graus em sentido oposto à fonte sonora, e haviam desenvolvido raízes de tamanho médio, enquanto que
aquelas que permaneceram em silênc io apresentavam raízes mais c ompridas e tinham c resc ido mais do que as
outras. Por fim as plantas expostas à músic a plác ida, sac ra, não somente c resc eram duas polegadas mais do que as
que as que permaneceram em silenc io, c omo também haviam se inc linado na direç ão da fonte sonora. As c onc lusões
a que chegou Dorothy Retalac k: “Se a música de rock tem um efeito desfavorável sobre as plantas, não seria essa
mesma música, ouvida durante tanto tempo e com tanta freqüênc ia pela geração mais jovem, parc ialmente
responsável pelo seu comportamento irregular e caótico?”.

Dr. T . C. Sing, c hefe do Departamento de Botânic a da Universidade de Annamalia, na Índia, também tem dirigido
pesquisas sobre os efeitos da músic a em vegetais que uma c onstante exposiç ão à músic a c lássic a faz c om que as
plantas c resç am até duas vezes mais depressa do que normalmente o fazem e c hegou desc obriu que o que parec e
ser a c ausa do c resc imento ac elerado. Evidenc iou que as ondas sonoras de um instrumento music al provocam
aumento do movimento do protoplasma e que até mesmo som de um diapasão a dois pés (1,80 m) de distânc ia de
uma planta provoca esse tipo de efeito. Verific ou o violino, dentre todos os instrumentos, é o que mais intensific a a
vida de vegetais c omo o alho, batata- doce, bálsamo, e c ana-de- açúcar.

O mais signif ic ativo ainda que tem sido revelado nesse tipo de pesquisa é que as geraç ões ulteriores das sementes
das plantas estimuladas music almente tornam- se portadoras de traç os aprimorados, c omo tamanho maior, maior
número de folhas e outras c arac terístic as, e isto mostra que de alguma forma a músic a modific a os c romossomos
das planas! Presumivelmente a músic a má pode ter sentido inverso. É evidente que esse mesmo efeito oc orra c om
relaç ão aos seres humanos e se tal trata- se de algo altamente preoc upante.

Notas:
[1] -  Na verdade as plantas também têm reações de tipo emoc ional c onforme desc ritas no livro A VIDA SECRETA
DAS PLANTAS c itando as experiênc ias realizadas em um laboratório de pesquisa da Califórnia.

[2] -  Revista T ime de 7 de abril de 1968
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